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Roteiro para Apresentação do Trabalho – Prêmio Gestão SP

Identificação

Título: Projeto Aluno Monitor
Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Escolas Estaduais
Categoria: Inclusão Digital
Tema: Protagonismo Juvenil e Inclusão Digital

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo implantou a  Sala-Ambiente de Informática – SAI  em 3 mil escolas para o desenvolvimento de atividades voltadas à apropriação das Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs  por professores e alunos. Decorridos alguns anos, observa-se que alguns obstáculos dificultam a utilização plena dos recursos pelos usuários da SAI. 
Dentre os principais obstáculos destacam-se:

· resistência por parte dos professores;

· resistência da Direção da Escola para abertura da sala;

· ausência de responsável habilitado para a gestão das atividades na SAI.

Nessa perspectiva, o Projeto Aluno Monitor se coloca como forma de intervenção, visando a reversão deste quadro.

Solução adotada
Os objetivos do projeto:

1. Otimizar os usos dos recursos tecnológicos existentes na Sala- Ambiente de Informática – SAI de 3 mil escolas estaduais, com a participação direta de 9 mil alunos (3 por escola).
2. Promover a inclusão digital de 3 milhões de alunos e 120 mil professores dos Ensinos Fundamental e Médio das escolas da rede estadual.

3. Ampliar as possibilidades de uso dos recursos tecnológicos  tanto para  responder às exigências da vida atual como para a melhoria dos processos de ensino-aprendizagem.

4. Capacitar 9 mil alunos visando a sua inserção no mercado de trabalho.
Os  recursos financeiros necessários:

R$ 1.980.000,00 (Um milhão, novecentos e oitenta mil reais)  para  atender às ações de capacitação dos formadores (professores da Rede Pública) e dos alunos monitores.
  A superação das dificuldades:
Como gerenciar um projeto que envolve 3 mil escolas, 9 mil alunos e 89 Diretorias de Ensino?

A solução encontrada foi a criação de um site  (http://alunomonitor.futuro.usp.br/site) 

como instrumento de:  

· gestão, acompanhamento e avaliação geral do projeto, em nível central e regional;

· comunicação, socialização e troca de experiências entre todos os envolvidos;

· dados e informações, em tempo real, de todas as escolas participantes.

Características da iniciativa

Para a capacitação dos 9 mil alunos-monitores foi utilizada a infra-estrutura dos 89 Núcleos Regionais de Tecnologia Educacional-NRTE existentes no Estado, contando com a participação  dos profissionais  que neles atuam. 

A capacitação dos alunos foi realizada através de dois módulos de 40 horas cada um conforme o seguinte roteiro:  Sistema Operacional, Arquitetura de Computadores, Redes de Computadores, Acesso a Internet, Sistema Operacional, Aplicativos Básicos, Softwares Educacionais  e O Profissional de Tecnologia da Informação.

Com os conhecimentos adquiridos nessa capacitação os alunos monitores  vêm ampliadas as possibilidades de ingressarem no mercado de trabalho.  O Projeto contribui, também,  para a inclusão digital de 3 milhões de alunos e 120 mil professores, por meio dos recursos tecnológicos disponíveis na escola, local que, para a maioria deles, representa a única possibilidade de acesso à informática, 

Caráter Inovador: 

Colocar os alunos como os protagonistas das ações da escola junto à Sala Ambiente de Informática e a criação de um site para a gestão, acompanhamento e a avaliação do Projeto. 
Resultados alcançados:
Com apenas oito meses de atuação, já é possível constatar uma sensível mudança de atitude  da comunidade escolar em relação ao uso da SAI. Depoimentos de alunos monitores, professores responsáveis pelo projeto na escola e   nas Diretorias de Ensino, colhidos no site , revelam essa mudança, além de demonstrar o bom acolhimento dessa iniciativa  pela direção da escola, professores e pais. Os professores têm encontrado na atuação dos alunos monitores  o suporte necessário para o desenvolvimento de atividades na SAI.    

Parcerias/Possibilidade de multiplicação

A Secretaria da Educação, em parceria com a Microsoft Brasil e UNESP/Bauru, propõe a ampliação desse  projeto junto às escolas que participam do Programa Escola da Família/SEE, disponibilizando a SAI para cursos de informática  à comunidade nos finais de semana.

Com essa parceria, incorpora-se uma nova modalidade de capacitação que deverá agregar qualidade  e agilidade ao Projeto. Trata-se da criação de um ambiente web para capacitação a distância. Esse ambiente, interativo e amigável, permitirá incluir um número maior de alunos em prazo mais curto de tempo. Além disso, o fato de que os alunos monitores com conhecimento de informática básica poderão ter acesso a conhecimentos mais avançados que serão disponibilizados no ambiente.
Independentemente dessa parceria com a Microsoft, os alunos monitores já assumem o papel de formadores de novos alunos para ampliação do quadro de monitores da escola.   

Relação custo-benefício:
A plena utilização dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas, paralelamente à sua conservação e manutenção, já justificariam o projeto.

No entanto, o maior ganho é a formação para o mercado de trabalho dos alunos monitores e a inclusão digital de milhares de alunos e professores de todo o Estado.

Lições aprendidas

Visões logística e estratégica são componentes fundamentais à implantação e implementação de projetos com essa escala e abrangência. Além disso, é necessário contar com infra-estrutura adequada e recursos humanos capacitados para a gestão das ações. Em geral, todos os projetos contam inicialmente com grande adesão por parte da clientela beneficiada, contudo a questão que se coloca para os gestores é como mantê-la interessada e motivada por um período de tempo capaz de produzir o enraizamento do projeto nas práticas cotidianas da escola. Enfim, de inscrevê-lo nos marcos da cultura escolar local.  
O Projeto Aluno Monitor conta com apenas 8 meses de existência, portanto ainda se encontra no período inicial e com alta adesão da sua clientela. A questão que  agora se coloca é como formular e propor novas atividades que sejam capazes de garantir autonomia, identidade e enraizamento do projeto junto à comunidade escolar.
Resumo do Trabalho

A Secretaria de Educação do Estado de São Paulo assume a liderança entre as Secretarias de Educação dos demais Estados brasileiros no processo de implantação e implementação de programas voltados para o acesso e a apropriação, pelas escolas, das Tecnologias da Informação e Comunicação-TICs. 

O Mapa da Exclusão Digital, elaborada pela Fundação Getúlio Vargas e divulgado em abril de 2003, chama a atenção para o fato do Estado de São Paulo promover a inclusão de 47,7% de alunos em 2001, contra 16,3% dos alunos incluídos em 1997. Isso demonstra o efeito concentrado de uma política pública voltada para a universalização do acesso às tecnologias pela comunidade escolar.

Contudo, muito ainda há que ser feito para que se possa atingir a totalidade dos usuários da escola. Nessa medida, o Projeto Aluno Monitor se  constitui num forte aliado, à inclusão digital, uma vez que pela ação protagonista das novas gerações é possível levar a geração adulta, mais resistente à incorporação das novas tecnologias,  à apropriação e uso  dos recursos tecnológicos disponíveis na escola. Com isso, espera-se a criação de um ambiente escolar que seja favorável   aos usos das TICs nos processos de modernização da escola e melhoria dos serviços por ela prestados à comunidade.
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